
FHC: 'Nunca vi no calor das palavras as labaredas das armas de fogo' 
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FHC diz agora que não é tão fácil governar o Brasil 
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Presidente revê declaração feita no 
início do mandato, mas pondera 

que, em relação a outras partes do 
mundo, 'situação não é tão difícil' 
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M ANAUS — Ao se des-
pedir da população 
do Amazonas, possi- 

velmente em sua última via-
gem ao Estado antes de dei-
xar o cargo, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso re-
conheceu ontem que precisa-
va rever uma frase do início 
de seu mandato. "Logo que 
iniciei o governo, disse que 
era fácil governar o Brasil. 
Talvez tivesse de refazer o 
que disse. Não é fácil gover-
nar um País tão grande. Mas 
posso lhes assegurar também 
que não é tão difícil assim, se 
compararmos com outras si-
tuações pelo 
mundo afo- 
ra", comen-
tou, ao discur-
sar na abertu-
ra da La Feira 
Internacional 
da Amazônia. 

No discurso, 
Fernando Hen-
rique fez um 
balanço de 
suas relações 
com os políti-
cos e agrade-
ceu a coopera-
ção dos lideres 
da região. Se- 
gundo o presidente, eles o aju-
daram a superar as dificulda-
des com compreensão e diálo-
go. "Existe neste país a dispo-
sição de cooperar e esta região 
é o exemplo mais generoso dis-
so, embora, naturalmente, 
existam muitos conflitos." 

Para o presidente, o impor-
tante é não permitir que os 
conflitos se transformem em 
crise institucionais. "Nunca 
vi no calor das palavras as la-
baredas das armas de fogo e,  

quando o calor é só de pala-
vras, há outras palavras que 
arrefecem esse calor." 

Zona Franca — Fernando 
Henrique afirmou que "em 
mais de um momento" enfren- 
tou problemas que pareciam 
insuperáveis com governado- 
res e com as bancadas da re- 
gião, mas disse que tudo aca- 
bou resolvido porque o senti- 
mento "de amor ao Brasil" era 
comum e estava acima de inte- 
resses pessoais. "Nunca me 
senti isolado", emendou, reco- 
nhecendo que isso só foi possí- 
vel porque tinha apoio de dife- 
rentes segmentos. E aprovei- 
tou para registrar a presença 
do governador do Acre, Jorge 

Viana, do PT, 
na solenidade. 

Pouco antes, 
o governador 
do Estado, 
Amazonino 
Mendes (PFL), 
havia dito que 
o presidente 
foi o patrono 
do maior pla-
no econômico 
aplicado a paí-
ses em desen-
volvimento. 
"O senhor nos 
fez diferente 
da Argenti- 

na", afirmou Amazonino. 
Diante de mais de 200 em-

presários da região, seis mi-
nistros e três governadores, 
Fernando Henrique criticou 
industriais do Sudeste, parti-
cularmente de São Paulo, 
que hostilizam empresas do 
Amazonas e avisou: "A Zona 
Franca de Manaus veio para 
ficar". "Não podemos mais 
aceitar que existam restrições 
indevidas do Mercosul, que 
tratam a Zona Franca de Ma- 

naus como um terceiro país", 
disse. "A Zona Franca faz 
parte hoje dos sistema produ-
tivo brasileiro, não é uma ex-
crescência nesse sistema", 
acrescentou, referindo-se à ta-
xação imposta em todos os 
países do Mercosul, exceto 
Argentina, a produtos fabri-
cados na Zona Franca. 

Sivam — O presidente aprovei- 
tou o discurso para, mais 
uma vez, defender a criação 

do Sistema de Vigilância da 
Amazônia (Sivam). De acor-
do com o presidente, o siste-
ma será colocado à disposi-
ção dos países vizinhos para 
melhor combater o tráfico de 
drogas e o terrorismo. 

Fernando Henrique ainda 
se desculpou por ter antecipa-
do a volta de Manaus para 
Brasília e lembrou que seu 
médico não queria sequer que 
ele viajasse, porque tem tido 
gripe continuada. 


